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Momentos inesquecíveis da história 

vividos pelos barbarenses 

 

VARIEDADES 

O show de elegância das moças que se apresentavam  

à sociedade quando elas completavam seus 15 anos  

Ŝ ƻǎ ōŜƭƻǎ ά.ŀƛƭŜǎ Řŀǎ 5ŜōǳǘŀƴǘŜǎέΣ  

ŜǾŜƴǘƻ Řƻ ά[ƛƻƴǎ /ƭǳōŜέ 

 

 

O evento anual acontecia na sede social  

do E.C. Barbarense 



 

h ά.ŀƛƭŜ Řŀǎ 5ŜōǳǘŀƴǘŜǎέ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜǎΥ 

*em 23 de setembro de 1967, por exemplo, a grande atração nas 

dependências do Esporte Clube Barbarense foi a presença do artista - 

ator de novela - Sérgio Cardoso, o paraninfo que recepcionou as 

meninas-moças. 

 



 

Debutantes da segunda metade da década de 1960 

 

 

As debutantes de 1975: 

* na frente, sentadas ς Mary Nely Casarin, Maria Aparecida Ferreira, 

Jane Furlan, Maria de Lourdes Brevigliere, depois vem a presidente do 

Lions Clube ς Sandra S. P. Rodrigues, mais Sandra Segura Martins, 

Elizabeth Aparecida Lourenço, Mara Salomão e Eliamara Assad Sallun; 

atrás, em pé ς Roseli Aparecida Gottardo, Dilza Terezinha Garzella, 

Roseli Meire Landucci, Benedita Machado, Simone Monteiro de P. Lopes, 

Rosângela Maria Graciani, Gisele Cristina B. Martins, Célia Maria Genari, 

Rosana C. de Andrade, Rose Bruno Camargo, Ivone M. Pyles, Doris Mac 

Knight e Geanete Aparecida Ricci.  



* Também debutaram na mesma noite (em baile no E.C. Barbarense, 

ŀƴƛƳŀŘƻ ǇŜƭƻ ŎƻƴƧǳƴǘƻ άbŜǿ .ƻȅǎέ ς em 11 de outubro/1975, quando o 

paraninfo foi o artista Marcos Paulo, da Rede Globo) as meninas-moças 

e que não estão na foto acima: Anita Margato, Maria Pia Romi, Maria 

Letícia Camarinho, Flora Helena de Oliveira Lino, Silvana Maria Folster e 

Sandra Maria Romi. 

 

Cartazes espalhados pela cidade, nas casas comerciais, 

 anunciavam o grande evento, sempre com algum famoso  

ŎƻƳƻ άŎƻƴǾƛŘŀŘƻ ŜǎǇŜŎƛŀƭέ 

 

 

                                                                Mário Cardoso 

 

Algumas das moças que iriam debutar: 



 

*  

 

!ǎ ŘŀƳŀǎ Řƻ άwƻǘŀǊȅ /ƭǳōŜέ ǇǊƻƳƻǾƛŀƳ ƻ ŎƻƴŎǳǊǎƻ Řŀ 

 ά.ƻƴŜŎŀ ±ƛǾŀέΣ ŘŜ ŎŀǊłǘŜǊ ōŜƴŜŦƛŎŜƴǘŜ 

 

* As crianças recebiam votos e a mais votada era declarada a vencedora 

do concurso, que em determinado período eram anuais. Na verdade, os 

votos eram vendidos e toda a arrecadação era revertida para entidades 

assistenciais da cidade ou então era destinada à alguma campanha 

lançada. 

 

Crianças que concorreram em 1965 (novembro) 



 

!ǎ ά.ƻƴŜŎŀǎ ±ƛǾŀǎέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΥ 9ƭƛŀƴŜ /łǎǎƛŀ .ŀǊǳǉǳŜΣ  

Eunice de Fátima Iatarola ς Nicinha,  

Hadair Helena Bachin e Suely Cervone 

 

A menina vencedora em 1967/1968:  

 



Soraya Aparecida Canêo 

(5 anos, filha do casal Euclides Canêo e Shirley Roque Canêo) 

 

 

! ƳŜƴƛƴŀ ǾŜƴŎŜŘƻǊŀΣ ƴƻ ά!ƴƻ LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ Řŀ /ǊƛŀƴœŀέΥ  

Catarina Francisca Callado Pucci 

(4 anos, filha do casal Luiz Renato Pucci Neto e Suelly Callado Pucci) 

 



 

Na Usina Santa Bárbara, também havia o mesmo concurso e a  

ǾŜƴŎŜŘƻǊŀΣ ŀ ά.ƻƴŜŎŀ ±ƛǾŀέ ŘŜ мфрп Ŧƻƛ ŀ ƳŜƴƛƴŀ ±ŜǊŀ [ǵŎƛŀ DŀǎǇŀǊƛƴƛ 

(filha de Jonas Gasparini e Armênia Pedrina Gasparini) 

 

h ŘƛŦŜǊŜƴǘŜ Ŝ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀƴǘŜ ŎƻƴŎǳǊǎƻ άwƻōǳǎǘŜȊ LƴŦŀƴǘƛƭέΣ 

 os nenês mais robustos, promovido pelo  

άtƻǎǘƻ ŘŜ tǳŜǊƛŎǳƭǘǳǊŀέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ 



 

* Os quatro bebês finalistas estão aí na foto (ano de 1952), com suas 

respectivas mães, sendo três meninas e apenas um menino, que acabou 

vencendo o concurso. 

 

* Este foi o ganhador, o meninão Vanderlei José de Oliveira, que viria a 

ser o futuro professor de matemática e grande jogador de futebol de 

salão e de campo Wande Bidu, filho do casal Daniel de Oliveira e Leonide 

Mutti de Oliveira ς Dona Nide, da Vila Bética, bairro central da cidade.  



h ŎƘŀǊƳƻǎƻ Ŝ ǎŜƳǇǊŜ ƭŜƳōǊŀŘƻ άƛǇş ŀƳŀǊŜƭƻέ Řŀ  

άtǊŀœŀ /ŜƴǘǊŀƭέΣ ōŜƭŀ łǊǾƻǊŜ ǉǳŜ ǾƛǊƻǳ ŀǘǊŀœńƻ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ 

  

LǇşǎ ǇƭŀƴǘŀŘƻǎ ƴŀ άtǊŀœŀ /ŜƴǘǊŀƭέ όŜƳ мфрнύ  

eram bem cuidados pelo Seu Benjamin Wiezel,  

ƳƻǊŀŘƻǊ Řƻ ŎŜƴǘǊƻΣ ǉǳŜ ŘƛŀǊƛŀƳŜƴǘŜ άǊŜƎŀǾŀέ ŀǎ ƳǳŘŀǎ 



 

!ǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ŀ ŦŀƳƻǎŀ άCƻƴǘŜ [ǳƳƛƴƻǎŀέ Řŀ άtǊŀœŀ /ŜƴǘǊŀƭέΣ  

ǘŀƳōŞƳ ƻ ŦŀƳƻǎƻ άLǇş !ƳŀǊŜƭƻέ ŘŜǎŀǇŀǊŜŎŜǳ ŘŜ ŎŜƴŀΦΦΦ 



 

bŀ !ǾŜƴƛŘŀ Řŀ {ŀǳŘŀŘŜΣ ŀ ǉǳŜ Řł ŀŎŜǎǎƻ ŀƻ ά/ŜƳƛǘŞǊƛƻ Řŀ tŀȊέΣ  

hoje no Jardim Furlan:  

uma beleza dos ipês floridos, visual que se vê de tempo em tempo 

 

A elegância de gente de Santa Bárbara no  

Aeroporto de São Paulo: à espera do embarque  

para passeio pela América do Sul 



 

Da foto ao embarque para passeio, passando por Porto Alegre:  

depois, no roteiro, um giro pela Argentina, Chile e Uruguai,  

por 13 dias (em maio/1946)  

* Na foto, gente da nobreza de Santa Bárbara: começando da esquerda ς 

o médico Dr. Domingos Finamore, sua esposa Paulina Azanha Galvão 

Finamore, Olímpia Gelli Romi, sua filha Julieta Romi, Xênia Finamore 

(filha do casal Dr. Finamore e Paulina) e o industrial Américo Emílio Romi 

(esposo de Olímpia Gelli e pai de Julieta Romi). 

 

 

άtłƎƛƴŀ ǎƻŎƛŀƭέ ŘŜ ƧƻǊƴŀƭ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ ƘƻƳŜƴŀƎŜŀƴŘƻ  

mães de Santa Bárbara   



 

Um domingo especial das mães em que o  

ƧƻǊƴŀƭ ά5ƛłǊƛƻ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ ŦŜȊ ǳma homenagem a mães da cidade:  

* em pé,  começando da esquerda - Célia Catherino, Jandira Bagnoli 

Araújo, Lígia Alves de Lira de Freitas e Selma Satyro Cavalcante; sentadas 

ς Therezinha Della Piazza Baruque e Dona Antonia Garcia Ernandes. 

 

 

Comícios: alguns viravam atração, outros viravam 

 άŎƻƳŞŘƛŀέΣ Ƴŀǎ ǉǳŜ ŀǘǊŀƛŀƳ ƎǊŀƴŘŜǎ ǇǵōƭƛŎƻǎ 



 

Nos tempos dos palanques armados para os comícios:  

José Gonçalves, José Telles Poeta (lendo seu discurso), 

 Bazar ς Luiz Antonio Panággio e Manoel Messias 

 

   

 



 

* Alguns comícios eram bastante acalorados, outros mornos, alguns 

viravam até uma interessante atração, pois traziam grandes cantores, 

Ƴŀǎ ƻǳǘǊƻǎ ǾƛǊŀǾŀƳ άŎƻƳŞŘƛŀέΣ Ǉƻƛǎ ŀƭƎǳƴǎ ŎŀƴŘƛŘŀǘƻǎ ŀ ǾŜǊŜŀŘƻǊ 

subiam ao palanque para falar com o povo naquela base, ou seja, que 

tinham tomado algumas doses a mais e que traziam frases do tipo: 

ά±ŜƴƘŀ ƴƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ŎƻƳƝŎƛƻǎΣ ǎŜ ǾƻŎş ƴńƻ ǘŜƳ ǊƻǳǇŀ ƴƻǾŀΣ ƴńƻ ǘŜƳ 

ǇǊƻōƭŜƳŀΣ Ǉŀǎǎŀ ƻ ŦŜǊǊƻ ƴŀ ǾŜƭƘŀ Ŝ ǾŜƴƘŀέ ƻǳ Ŝƴǘńƻ άǇƻǾƻ Ŝ ǇƽǾŀ Řŀ 

ƳƛƴƘŀ ǘŜǊǊŀέ ƻǳ ŀƛƴŘŀ άǇƻǾƻ Řŀ ±ƛƭŀ DƻŘŞƛŀέ όŀǉǳƛ a junção da Vila 

Godoy com a Vila Ozéias, na verdade Vila Ozéias de Oliveira), isso entre 

muitas outras frases pitorescas ... e o povo se divertia; num comício no 

Santo Antonio do Sapezeiro, o candidato, que trabalhava na empresa de 

luz e que há pouco tempo levara a luz elétrica para o bairro rural, chegou 

ŀ ŘƛȊŜǊ άŀŎŀōŜƛ ŘŜ ŘŀǊ ŀ ƭǳȊ ŀǉǳƛ ƴƻ {ŀǇŜȊŜƛǊƻέΤ ǘŜǾŜ ŎŀƴŘƛŘŀǘƻ ǉǳŜ 

espirrou quando falava e logo pegou o seu lenço para se limpar e 

colocou o microfone no bolso, mas seguiu discursando com o lenço junto 

à boca e o microfone seguia em seu bolso; teve candidato que, nervoso, 

falava ao povo e sua dentadura saltou da boca e daí, com a boca murcha, 

ninguém mais entendia o que ele falava. 

   



  

* Mais adiante, duplas sertanejas e outros cantores é que atraíam o 

público aos comícios ou então a presença de algum político de grande 

expressão, prática que depois sairia de moda, abrindo espaço para os 

ŎƘŀƳŀŘƻǎ άŘŜōŀǘŜǎέ Řƻǎ ŎŀƴŘƛŘŀǘƻǎ ƴŀ ƛƳǇǊŜƴǎŀΣ bŀǎ ŦƻǘƻǎΥ Ł ŜǎǉǳŜǊŘŀ 

- a presença do Governador Mário Covas em comício; à direita - 

cantando em comício, já na zona leste (em 1988), o cantor Marcelo Costa 

(com o seu chapéu), ele que também era apresentador de programa 

sertanejo da TV Record. 

 

 

* Ao longo de 200 anos da cidade, importantes e famosos políticos 

brasileiros passaram por Santa Bárbara, como se vê neste encontro: o 

barbarense Gilson Alberto Novaes, Mário Covas, o barbarense José 

Maria de Araújo Junior ς Zé Maria e FHC ς Fernando Henrique Cardoso. 

 

 



Frase das mais comuns e repetidas por políticos  

Řƻ άtƻŘŜǊ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέ ŜƳ ƛƴƝŎƛƻ ŘŜ ƳŀƴŘŀǘƻΥ  

άǾƻǳ ǇǊŜŎƛǎŀǊ ŘŜ ǳƳ ǘŜƳǇƻ ǇŀǊŀ ŀǊǊǳƳŀǊ ŀ Ŏŀǎŀέ 

 

ϝ /ƻƳ ƛǎǎƻΣ ƻ άexecutivoέ ǉǳŜ assume o posto já começa a tecer as 

costumeiras críticas ao que se despede Ŝ ŀǎǎƛƳ Ǉŀǎǎŀ ƻ άrecadoέ ŀƻǎ 

cidadãos de que precisará de tempo para mostrar o seu serviço, o que 

nunca é dito durante as campanhas eleitorais e passa a impressão de que 

o que saiu deixou tudo desorganizado, descontrolado, sucateado, cofres 

vazios, etc. Infelizmente o comportamento dos políticos no Brasil tem 

sido desta maneira ao longo dos tempos. Ou não é bem assim?  

 

 

Tapetes coloridos: ruas decoradas  

ǇŀǊŀ ŀǎ ǇǊƻŎƛǎǎƿŜǎ ŘŜ ά/ƻǊǇǳǎ /ƘǊƛǎǘƛέ 



 

ϝ ! ǇǊƻŎƛǎǎńƻ ŘŜ ά/ƻǊǇǳǎ /ƘǊƛǎǘƛέ ǎŜ ƛƴƛŎƛŀǾŀ ƴŀ άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊ ŘŜ bƻǎǎŀ 

{ŜƴƘƻǊŀ !ǇŀǊŜŎƛŘŀέΣ ƴŀ ±ƛƭŀ !ǇŀǊŜŎƛŘŀΣ ǎŜƎǳƛŀ ǇŜƭŀ wǳŀ aƻnsenhor 

Nicopelli (foto da esquerda e atualmente a mão de trânsito nela está 

ƛƴǾŜǊǘƛŘŀύΣ ǇŜǊŎƻǊǊƛŀ ƻǳǘǊŀǎ ǾƛŀǎΣ ŀǘŞ ŀ ŎƘŜƎŀŘŀ ƴŀ άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊ ŘŜ {ŀƴǘŀ 

.łǊōŀǊŀέΣ ƴŀ tǊŀœŀ /ŜƴǘǊŀƭΦ 



 

A foto mostra a Rua Calil Baruque e a Avenida Sábato Ronsini,  

todinhas eƴŦŜƛǘŀŘŀǎ ǇŀǊŀ ŀ ǇŀǎǎŀƎŜƳ Řŀ ǇǊƻŎƛǎǎńƻ ŘŜ ά/ƻǊǇǳǎ /ƘǊƛǎǘƛέ  

(ano de 1976) 

 

 

{ǳōƛǊ ƴƻ άǇŀǳ ŘŜ ǎŜōƻέΥ Ş ŀ ƳƻƭŜŎŀŘŀ ǘŜƴǘŀƴŘƻ  

ǊƻǳōŀǊ ƻ ŘƛƴƘŜƛǊƻ Řƻ ǘǊŀƛŘƻǊ άWǳŘŀǎ LǎŎŀǊƛƻǘŜǎέ 



   

 

ϝ άaŀƭƘŀœńƻ ŘŜ WǳŘŀǎέΣ ǎŜƳǇǊŜ ƴŀǎ ƳŀƴƘńǎ Řƻ ά{łōŀŘƻ ŘŜ !ƭŜƭǳƛŀέΣ 

diversão da molecada que acontecia de forma simultânea em 



determinados bairros da cidade e que geralmente valia dinheiro (às 

vezes tinham outros prêmios) para quem chegasse no boneco, onde as 

cédulas ficavam penduradas. 

 

9Ƴ Řƛŀ ŘŜ άƎƛƴŎŀƴŀ ŜǎŎƻƭŀǊέ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ Ŝ ƎŜǊŀƭƳŜƴǘŜ  

em campos de futebol, da Internacional ou do União 

 

ϝ 9Ƴ ƳŀƴƘń ŘŜ άƎƛƴŎŀƴŀ ŜǎǘǳŘŀƴǘƛƭέΣ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ƴƻ ƎǊŀƳŀŘƻ Řƻ ŎŀƳǇƻ Řŀ 

Internacional, da Rua Santa Bárbara, em momentos de competições 

recreativas bastante concorridas e disputadas com muita vontade pelos 

alunos na representação de suas escolas. 

 

 

Campeonatos escolares  

com competições constantes 



 

* Este, por exemplo, foi um time feminino de voleibol (junho do ano 

1979), em Řƛŀ ŘŜ ƧƻƎƻ ŘŜŎƛǎƛǾƻ ƴŀ ǉǳŀŘǊŀ ŘŜ ŜǎǇƻǊǘŜǎ Řƻ ά/ŜƴǘǊƻ 

9ǎǇƻǊǘƛǾƻ aǳƴƛŎƛǇŀƭ 5ƧŀƴƛǊƻ tŜŘǊƻǎƻέΣ ƻƴŘŜ ŀ 9ǎŎƻƭŀ 9ƳƝƭƛƻ wƻƳƛΣ Řŀ 

professora/treinadora Ana Maria Agostin Teizen, sagrou-se campeã ao 

derrotar a Escola Gabriel de Oliveira.  

* As campeãs: em pé - Regina Franchi, Sônia Florêncio, Denise Fuzato, 

Cássia Theodoro, Rosemeire Píffer e Lana Petrini; agachadas ς Lia Gomes 

Mac Knigth, Rosemeire Belaminuti, Débora Helena Bellani, Viviane 

Pereira Marques, Ília Pereira Lopes e Laura Marteletti. 

 

 

A criançada passeando de trenzinho pela cidade  

ƴŀ ά{ŜƳŀƴŀ Řŀǎ /Ǌƛŀƴœŀǎέ  



 

Não era só a criançada no trenzinho, pois alguns jovens e adultos 

também pegavam carona nos passeios 

 

Grandes recordações para eles ς  

Jorge Bidu, Brandão e Euzébio:  

ǳƳŀ Ŧƻǘƻ ŎƻƳ ƻ άwŜƛέ Řƻ futebol, Pelé 



      1     2    

3  

Foto 1 

* O zagueiro barbarense Jorge Bidu (com a camisa da Francana, em 1974, 

no Estádio José Lancha Filho, de Franca-SP) e Pelé. 

Foto 2 

* O zagueiro de Santa Bárbara d´Oeste, Brandão (descendo as escadarias 

do avião no retorno do Santos F.C. de excursão à Europa, em 1960) e 

Pelé. 



Foto 3 

* O atacante barbarense Euzébio ς Zebinho (comemorando um gol do 

{ŀƴǘƻǎ CΦ/ΦΣ ŜƳ мфтоΣ ǇŜƭƻ άtŀǳƭƛǎǘńƻέύ Ŝ tŜƭŞΦ 

 

Artistas barbarenses se apresentando  

em rádio da cidade: na Rádio Brasil 

 

* Programa artístico apresentado pela Rádio Brasil, ainda nova na 

cidade, no dia 21 de setembro de 1957: cantando, no centro, João 

Duarte (que é alfaiate), tendo Antonio Duarte ς Toninho (tocando, à 

esquerda) e Dito da Mulata ou Dito Cabelo (tocando, à direita). 

 

Santa Bárbara teve grandes  

άŎŀƴǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ŎǳǊǳǊǳέ 



     

    Francisco Arruda                            Mário Soares 

 

              

                    Celestino Frutuoso                        Geraldo Colombo 

 



                                  

      Edgard D´Elboux                                     

 

A cidade em seus tempos de Seleção de Futebol  

dos Metalúrgicos (década de 1960) 

 



ϝ 9ǎǘŀ Ƨł Ş ŀ ά{ŜƭŜœńƻ Řƻǎ aŜǘŀƭǵǊƎƛŎƻǎέ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀΥ ŜƳ ǇŞ - César 

Guardini (goleiro), Lú de Oliveira, Fornaia, Paulo Munito, Edgard 

Spíndola e Leto Margato; agachados ς o treinador Lúcio José Batagin, 

Julião Vicente, Xinhô Pires, Ovaguir Martorini. Ademir Godoy e Josué 

Rocha. 

 

Evangélicos da cidade em movimento de fé:  

a άaŀǊŎƘŀ ǇŀǊŀ WŜǎǳǎέ 

 

 



 

Os participantes caminham por bom trecho da cidade,  

Řŀ !ǾŜƴƛŘŀ aƻƴǘŜ /ŀǎǘŜƭƻ ŀǘŞ ŀ ŎƻƴŎŜƴǘǊŀœńƻ Ŧƛƴŀƭ ƴŀ άtǊŀœŀ /ŜƴǘǊŀƭέ 



Católicos: entre as irmandades ativadas  

nas duas primeiras paróquias da cidade,  

ƻǎ ά/ƻƴƎǊŜƎŀŘƻǎ aŀǊƛŀƴƻǎέ foram marcantes 

 

 

ϝ /ƻƴƎǊŜƎŀŘƻǎ aŀǊƛŀƴƻǎ Řŀ άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ όŦƻǘƻ ŘŜ 

janeiro/1965): na fila da frente, sentados ς Antonio de Campos, José Luiz 

Ricci, José Modenese, o Padre Victório Fregúglia, Professor José 

Domingues Rodrigues, Tanazildo Barbosa e Benedito Rodrigues; fila do 

meio ς Luiz Carpin, Eucides Righetto, Hélio Grego, João Bassani, Emídio 

Pinto de Oliveira, João Gualberto Araújo ς Zinho, João Iatarola, Alcindo 

Padovese, Santo Biágio, Porfírio Duarte Pinheiro, João Batista de 

Campos, Edson Pires de Godoy, Luiz Edil de Campos, José Francisco 

Defávari, Antonio Braz Martim e João da Silva Bueno; na última fila, 

atrás ς Amador Bueno de Campos, José Carlos Biággio, Jorge Domingos 

de Mello, Antonio Padovese, Júlio Giacobbe, Antonio Précomo, Ângelo 

Davi Martim, Benedito Ari Monteiro, Ari Boaretto e Orlando José Breda. 



 

ϝ !ƭƎǳƴǎ Řƻǎ Ƴǳƛǘƻǎ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ ǉǳŜ ƛƴǘŜƎǊŀǊŀƳ ŀ ά/ƻƴƎǊŜƎŀœńƻ aŀǊƛŀƴŀέΣ 

ƻǎ ŎƘŀƳŀŘƻǎ άƳŀǊƛŀƴƻǎέΣ ŜǎǘŜǎ Řŀ άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊ ŘŜ bƻǎǎŀ {ŜƴƘƻǊŀ 

!ǇŀǊŜŎƛŘŀέ Řŀ ŘŞŎŀŘŀ ŘŜ мфслΥ ŎƻƳŜœŀƴŘƻ da esquerda ς José Jair Giolo, 

Paulo Bellani, Toninho Caetano, o Padre Mário Dantas de Menezes (que 

veio para Santa Bárbara d´Oeste em 12/06/1963), atrás, portando a 

ōŀƴŘŜƛǊŀ Řƻǎ άaŀǊƛŀƴƻǎέ Ş !ƛǊǘƻƴ /ŀǎǎŀǊƻƭƭƻΣ !ƴǘƻƴƛƻ WǳƭƛŀǘƻΣ ¢ƻƴƛƴƘƻ 

Celeme, Dirceu Balancin e Mauro Bellani (este que foi por muitos anos o 

ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řƻ ǘƛƳŜ ŘŜ ŦǳǘŜōƻƭ ǉǳŜ Ŧƻƛ ŦŀƳƻǎƻ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ŀ ά/ƻƴǎǘŜƭŀœńƻ 

aŀǊƛŀƴŀέΣ ŀ ŎŀƳǇŜń Řƻ ±ŀǊȊŜŀƴńƻ .ŀǊōŀǊŜƴǎŜκмфсф-1970). 

 

 

! άLǊƳŀƴŘŀŘŜ Řƻ {ŀƴǘƝǎǎƛƳƻέΣ Řŀ άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊέ  

Řŀ ŎƛŘŀŘŜ άōƛŎŜƴǘŜƴłǊƛŀέ 



 

bƻ ŎŜƴǘǊƻΣ Ƨǳƴǘƻ ŀƻǎ άLǊƳńƻǎ Řƻ {ŀƴǘƝǎǎƛƳƻέΣ  

está o pároco Padre Victório Fregúglia (foto de 02 de setembro/1979) 

 

! Ƴŀƛǎ ŦŀƳƻǎŀ άōƛŎƛŎƭŜǘŀǊƛŀέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ ŜǊŀ ŀ Řƻ  

Seu Valentim Muzzi, no centro 

 



 

* Valentim Muzzi, o homem que tinha o coração do lado direito do peito 

(fato raríssimo ou, talvez, inédito), começou o seu comércio em 1952 no 

centro de Santa Bárbara, onde ele alugava bicicletas e também mantinha 

ŀ ǎǳŀ ƻŦƛŎƛƴŀ ŘŜ ŎƻƴǎŜǊǘƻǎ Řŀǎ άƳŀƎǊŜƭŀǎέΣ ǇǊƛƳŜƛǊŀƳŜƴǘŜ ƴŀ wǳŀ 

Floriano Peixoto e depois na Rua Riachuelo.  

 

As corridas ciclísticas nas manhãs de domingo  

e sempre com enorme público prestigiando  

e vibrando com os atletas barbarenses 



 

Liderando a corrida, um barbarense:  

Mário Sérgio Braga 

  

Ganhando a corrida, um barbarense: 

 Laerte Rodrigues da Silva 



  

Ganhando a corrida, outro barbarense:  

Edir Martim 

                   Dupla de barbarenses  

vencedores nas pistas: os ciclistas Idário Penko e Cláudio Roberto Ganéo. 

 

Santa Bárbara teve fortes equipes ciclísticas,  

geralmente com atletas da casa:  

Ŝǎǘŀ ŜǊŀ ŀ ά!./έ ό!ǎǎƻŎƛŀœńƻ .ŀǊōŀǊŜƴǎŜ ŘŜ /ƛŎƭƛǎƳƻύ 



 

ϝ 5Ŝ ǳƳŀ ƴƻǾŀ ƎŜǊŀœńƻΣ Ŝƛǎ ŀ ŜǉǳƛǇŜ Řŀ ά!./ ς Associação Barbarense 

ŘŜ /ƛŎƭƛǎƳƻέ όƧł Řŀ ŘŞŎŀŘŀ ŘŜ мфулύΣ ǎƻō ƻ ŎƻƳŀƴŘƻ Řƻ ŘƛǊƛƎŜƴǘŜΣ ƻ ŜȄ-

ciclista Airton Belinati (à direita) aparecem os atletas: Idário Penko, 

Claudinei Machado ς Nei, Leonardo Baldo ς Véio, Ariovaldo Inácio ς 

Vardão, Antonio Carlos Facion ς Caíco, Wady Feliciano e Álvaro Vianna ς 

Guzula.  

 

 

Período com a equipe de ciclismo da cidade  

formada por atletas de fora (outubro/1991):  

eles ganharam medalhas de ouro por equipe nos  

άWƻƎƻǎ !ōŜǊǘƻǎ Řƻ LƴǘŜǊƛƻǊέΣ 

superando a grande equipe da Pirelli 



 

ϝ hǎ ŎƘŀƳŀŘƻǎ άŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊƻǎέ Řŀ ŜǉǳƛǇŜ ŘŜ ŎƛŎƭƛǎƳƻ ŘŜ {ŀƴǘŀ 

.łǊōŀǊŀ ŘȰhŜǎǘŜΥ ƻǎ ƎǊŀƴŘŜǎ ŎŀƳǇŜƿŜǎΣ ƴŀǎ ŘƛǎǇǳǘŀǎ Řƻǎ άррϲ 

WƻƎƻǎ !ōŜǊǘƻǎ Řƻ LƴǘŜǊƛƻǊέ ŎƻƳ ǎŜŘŜ ŜƳ !ƳŜǊƛŎŀƴŀ - Renan 

Ferraro, Esron Vieira, Robenson Pacheco e Íris Ferreira (sempre um 

ou outro acaba ficando em definitivo na cidade). 

 

 

Migrante apaixonado por modelos de bicicletas:  

Maurício - o Alemão, da Cidade Nova 

 



 

O colecionador de modelos de bicicletas  

Maurício Tonine Carvalho - Alemão, da zona leste barbarense,  

estabelecido na Avenida São Paulo, na Cidade Nova 

 

¢ŜƳǇƭƻ ŘŜ ¦ƳōŀƴŘŀ ά/ŀōƻŎƭƻ Řŀ [ǳŀ Ŝ aŀƳńŜ hƎǳƳέ 

 ŜƳ ŎƻƳŜƳƻǊŀœńƻ ŀƻ 5ƛŀ ŘŜ ά{ńƻ WƻǊƎŜέ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ  

(23 de janeiro, o Dia de São Jorge) 



 

Religiosos umbandistas em procissão pelas ruas centrais  

de Santa Bárbara 

 

Os meninos já trabalhando:  

entregadores de jornal e sorveteiro 



 

Olha o jornaleiro: à esquerda é José Correia e à direita é Lóide Cardoso,  

os dois meninos entregadores de jornal pela cidade (ano de 1949) 

 

Vai um sorvete aí ? 



hǎ ƳŜƴƛƴƻǎ άƎǳŀǊŘƛƴƘŀǎ ƳƛǊƛƴǎέ 

 

Guardinhas Mirins: Hermes Correia da Silva (à esquerda),  

Salomão Ribeiro (centro) e Ademir Ferreira 

 

 

! ά#ǊǾƻǊŜ Řƻ ¢ŀǊȊŀƴέ  

Ŝ ǎŜǳ ǇŜǊǎƻƴŀƎŜƳ ά¢ƛŘŜ vǳƛƴƛƴƻέ 



  * Aristides Corrêa ς 

Tide QuininoΣ ŜƭŜ ŜǊŀ ƻ άTarzanέ de Santa Bárbara d´Oeste nos idos das 

décadas de 1950 e 1960 e se vestia com tal, dos filmes do Tarzan, ele que 

costumava ensinar a molecada de sua época a nadar nas águas limpas do 

άRibeirão dos ToledosέΦ  

* O Tide Quinino ς ou Tarzan (um sujeito forte e cabeludo e que era 

pintor) - ficava no ponto de uma árvore localizada no final, na baixada da 

Rua João Lino.  9 Ŝǎǘŀ ǎŜ ǘƻǊƴƻǳ ŎƻƴƘŜŎƛŘŀ ŎƻƳƻ ŀ άÁrvore do TarzanέΣ 

que ficava em área de brejo, próxima de um pasto, de uma lagoa e do 

campinho onde a molecada jogava o seu futebol, área que pertencia ao 

lavrador, o conhecido Chico dos Santos. 



 

ϝ h ά¢ŀǊȊŀƴέ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ Ŝǎǘł ŀƝ ŎƻƳ ǎǳŀ ŦŀƳƝƭƛŀ Ŝ ŀƳƛƎƻǎΥ ŜƭŜ Ş ƻ 

!ǊƛǎǘƛŘŜǎ vǳƛƴƛƴƻΣ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ Ł ŜǎǉǳŜǊŘŀ όƻ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ά¢ƛŘŜ vǳƛƴƛƴƻέΣ 

ǉǳŜΣ ŎƻƳƻ ά¢ŀǊȊŀƴέΣ ŦŀȊƛŀ ǇǊƻǇŀƎŀƴŘŀ Řƻǎ ŦƛƭƳŜǎ Řƻ ά¢ŀǊȊŀƴ Ŝ Řŀ WŀƴŜέ 

ǇŀǊŀ ƻ ά/ƛƴŜ {ŀƴǘŀ wƻǎŀέύΦ  

ϝ h ά¢ŀǊȊŀƴέ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ ǾƛǾŜǳ ǎŜǳǎ ǵƭǘƛƳƻǎ ŀƴƻǎ ƴƻ ά!ǎƛƭƻ {ńƻ 

±ƛŎŜƴǘŜ ŘŜ tŀǳƭƻέΣ ƻƴŘŜ ŦŀƭŜŎŜǳ ŜƳ нт ŘŜ ŦŜǾŜǊŜƛǊƻ ŘŜ нллпΣ ŎƻƳ ту 

anos). 



  

ϝ ! ƳƻƭŜŎŀŘŀ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ ōǊƛƴŎŀƴŘƻ ƴŀ ŦŀƳƻǎŀ ά#ǊǾƻǊŜ Řƻ ¢ŀǊȊŀƴέ όǳƳ 

graƴŘŜ άƛƳōǳȊŜƛǊƻέ ǉǳŜ ŎŀƝŀ ǎƻōǊŜ ŀǎ łƎǳŀǎ Řƻ ǊƛŀŎƘƻ Ŝ ŀ άƳŀǘŀ Řƻ /ƘƛŎƻ 

Řƻǎ {ŀƴǘƻǎέύΦ h ¢ŀǊȊŀƴ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΣ ǳƳ ǎƻƭǘŜƛǊńƻΣ ǎŜ ŜƴǎŀōƻŀǾŀ ǘƻŘƻ ŜΣ 

vestindo tanga como o Tarzan do filme, soltava conhecido grito do 

Tarzan e mergulhava nas águas, que faziam aquela espuma e a molecada 

vibrava de alegria ao ver a cena ... 

 

Alguns adultos também se aproveitavam das águas limpas do  

άwƛōŜƛǊńƻ Řƻǎ ¢ƻƭŜŘƻǎέ ŘŜ ŀƴǘƛƎŀƳŜƴǘŜ ǇŀǊŀ  

se banharem e se refrescarem em meio à molecada 



!ǇǊŜƴŘŜǊ ŀ ƴŀŘŀǊ ƴŀ άƳŀǊǊŀέ ƴŀ άōƻŎŀ Řƻ ƭŜńƻέΣ  

ƴƻ άwƛōŜƛǊńƻ Řƻǎ ¢ƻƭŜŘƻǎέΥ aƻǊŜƴƻ ƧǳŘƛŀǾŀ Řƻǎ ƎŀǊƻǘƻǎΣ 

 jogando-os nas águas, mas dava total proteção a eles 

 

E a molecada barbarense gostava da farra nas águas  

Řƻ άwƛōŜƛǊńƻ Řƻǎ ¢ƻƭŜŘƻǎέ 

 

 

Noites de serestas eram com eles e elas,  

Řƻ άDǊǳǇƻ ŘŜ {ŜǊŜǎǘŀ 9ǎǘǊŜƭŀ 5Ȱ!ƭǾŀέ 



 

* Muitas serestas pela cidade (década de 1990) foram proporcionadas a 

ōŀǊōŀǊŜƴǎŜǎ ǇƻǊ ŜƭŜǎ Ŝ ŜƭŀǎΣ ǉǳŜ ŦƻǊƳŀǾŀƳ ƻ άDǊǳǇƻ 9ǎǘǊŜƭŀ 5Ȱ!ƭǾŀέΥ ŜƳ 

pé ς Darcy Bueno de Camargo ς Darcizinho, o veterano Mário Possatto, 

Osmar Padovani (atrás, de boné), Alancardina Padovani, Joaquim 

Ferreira Rodrigues, João da Dita, José Jair Giollo (de chapéu), Antonio 

Carlos Giacobbe ς Mixirica, Alcindo Rodrigues ς Espanha e Chico Barroso; 

fila do meio ς Toninho de Campos (de boné), o veterano Zezé Leite de 

Godoy, Isabel de Campos Giacobbe, o Prefeito Zé Maria Araújo Junior, 

5ƻǊŀŎƛ tƛƴƘŀΣ aŀǊƛŀ IŜƭŜƴŀ wŀƳƻǎ ό{ŜŎǊŜǘłǊƛŀ ŘŜ /ǳƭǘǳǊŀύ Ŝ άǎŜǳέ Wƻńƻ 

Moretto; na frente, agachados ς José Maria Modenesi, Cristina Ferraz de 

Camargo Modenesi, José Renato Giacobbe, Maria de Lourdes Giacobbe ς 

Lurdinha e Marina Furlan. 

 

O famoso Mazzaropi (Amácio Mazzaropi) e  

ƻ ǇƻƭƝǘƛŎƻ  /ŀǊǾŀƭƘƻ tƛƴǘƻ άǇǊƻǎŜŀƴŘƻέ  

ƴƻ .ŀǊ Řƻ .ŀŎŎƘƛƴ Ŝ ŎƻƳŜƴŘƻ άƻǾƻǎ ŎƻȊƛŘƻǎέ 



 

* O artista Mazzaropi (humorista) havia acabado de fazer sua 

ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ƴƻ ά/ƛǊŎƻ LǊƳńƻǎ !ƭƳŜƛŘŀέΣ ƛƴǎǘŀƭŀŘƻ ƴƻ ŎŜƴǘǊƻ ŘŜ {ŀƴǘŀ 

Bárbara, em terreno da esquina da Rua Santa Bárbara com a Rua 

Prudente de Moraes (área que mais adiante seria ocupada por agência 

bancária), enquanto que o político e candidato a Governador do Estado, 

/ŀǊǾŀƭƘƻ tƛƴǘƻΣ ǉǳŜ ŜƴŎƘŜǳ ŀ ŎƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŦŀƳƻǎƻǎ άǎŀƴǘƛƴƘƻǎέ όǾŜǊ Ŧƻǘƻύ 

ς e ele viria a ganhar a eleição em 03 de outubro para ser o próximo 

Governador (a partir de 1959) -, acabava de fazer, em 16 de 

ǎŜǘŜƳōǊƻκмфруΣ ƻ ǎŜǳ ŎƻƳƝŎƛƻ ƴŀ άtǊŀœŀ /ŜƴǘǊŀƭέΦ   

* Muito por acaso, os dois iriam se encontrar, já quase no final da noite, 

ƴƻ ŦŀƳƻǎƻ ά.ŀǊ Ŝ wŜǎǘŀǳǊŀƴǘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΣ Řƻǎ ƛǊƳńƻǎ .ŀŎŎƘƛƴ 

(Osvaldo, Antonio, Luiz e José Bacchin), também no centro, na esquina 

da Rua Prudente de Moraes com a Rua Dona Margarida (ultimamente o 

prédio vem sendo utilizado por agência bancária). E ficaram ali, nas 

ǇǊƻǎŀǎ Ŝ ŎƻƳ aŀȊȊŀǊƻǇƛ ǎŀōƻǊŜŀƴŘƻ ǳƳŀ ǇƻǊœńƻ ŘŜ άƻǾƻǎ ŎƻȊƛŘƻǎέΣ 

antes da viagem de retorno para a Capital. 



   ovos para Mazzaropi   

  Ŝ άǎŀƴǘƛƴƘƻǎέ ŘŜ /ŀǊǾŀƭƘƻ tƛƴǘƻ ǇŀǊŀ ƻ ǇƻǾƻ     

ϝ aŀƛǎ ƎŜƴǘŜ ŦŀƳƻǎŀ Řƻ ƳǳƴŘƻ ŀǊǘƝǎǘƛŎƻ Ƨł ƘŀǾƛŀ ǇŀǎǎŀŘƻ ǇŜƭƻ ά.ŀǊ Ŝ 

wŜǎǘŀǳǊŀƴǘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΣ ƴŀ ŞǇƻŎŀ Řƻǎ ƛǊƳńƻǎ ά.ŀŎŎƘƛƴέΣ ŎƻƳƻ ƻ 

cantor Luiz Gonzaga ς Gonzagão (em 1953), além dos músicos da grande 

orquestra argentina, que era do maestro Francisco Canaro. 

 

 



* E Mazzaropi voltaria a Santa Bárbara d´Oeste na década de 1960, 

ƻŎŀǎƛńƻ ŜƳ ǉǳŜ ŦŜȊ Ǿƛǎƛǘŀ Ł άCŀƳƝƭƛŀ {ǇƝƴŘƻƭŀέΣ ǉǳe também teve seus 

humoristas. Eis Mazzaropi na foto (ele está na frente ς é o terceiro da 

esquerda para a direita, de camisa preta e com blusa). 

 

Trabalhadores do Poder Judiciário da cidade 

 

Funcionários do FÓRUM e de Cartórios da cidade (ano de 1967):  

* na frente, sentados ς Dr. Francisco de Souza Pacheco (Promotor 

Público), Dr. Paulo Restiffe Neto (Juiz de Direito); ao lado deles, em pé ς 

Maria Bárbara de Arruda Camargo Neves, o policial militar João Benedito 

Malaquias e, sentado, bem à direita ς Cândido Antonio Zanatta ς 

Candinho; em pé, começando da esquerda ς Sônia Aparecido Machado 

Robert, Maria Conceição Levandoski Pascon, Albery Silveira Ribeiro, 

Benedito Antonio Vieira ς Ditinho, Hortência Rossi (de vestido branco), 

Domingos Pinhanelli Sobrinho, Sandra Pinhanelli Faria, Marizilda 

Terezinha Rodrigues Sartori, Arlindo Meneghel, Irineu Pelosi, Dércio 

Batagin (de terno preto), João Gilberto de Souza e Antonio Rodrigues.  

 

Policiais Militares entre autoridades da cidade 



 

ϝ !ƻ ŎŜƴǘǊƻ Ŝǎǘńƻ ƻ άWǳƛȊ ŘŜ 5ƛǊŜƛǘƻέ Řŀ /ƻƳŀǊŎŀ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΣ 5ǊΦ WƻƳŀǊ 

!ƴǘƻƴƛƻ /ŀƳŀǊƛƴƘŀ όŜ ǎŜǳ ŦƛƭƘƻύ Ŝ ƻ ά5ŜƭŜƎŀŘƻ ¢ƛǘǳƭŀǊ ŘŜ tƻƭƝŎƛŀέ ŘŜ 

Santa Bárbara, Dr. Dorival de Freitas, com policiais militares do 

ά5ŜǎǘŀŎŀƳŜƴǘƻέ ƭƻŎŀƭ όŀƭƎǳƴǎ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘƻǎ ƴŀ ŦƻǘƻύΥ Ł ŜǎǉǳŜǊŘŀ Ŝǎǘńƻ - 

Côco, Miliosi, Sargento Bastos e Moacir; à direita ς Juvenal Correa (o 

penúltimo) e Cleomendes Teixeira ς Cabo Teixeira (o último). 

 

άDǳŀǊŘƛƴƘŀǎ aƛǊƛƴǎέ ǊŜŎŜōŜƴŘƻ ǘǊŜƛƴŀƳŜƴǘƻǎ  

e em momento de formação  



 

    (ano: 1992) 



{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ ǘŜǾŜ ƻ ǎŜǳ ά/ƭǳōŜ ŘŜ ·ŀŘǊŜȊέ 

 

O jogador Hector Fernandes  

em simultânea de xadrez 

 



ϝ h ƛŘŜŀƭƛȊŀŘƻǊ Řƻ ά/ƭǳōŜ ŘŜ ·ŀŘǊŜȊέΣ ƻ ǾŜǘŜǊŀƴƻ ŜǎǇƻǊǘƛǎǘŀ wƛŎŀǊŘƻ 

Fracassi, que foi treinador de futebol do C.A.U.S.B., foi presidente do 

União Agrícola Barbarense e foi, também, um grande truqueiro da 

άCłōǊƛŎŀ ŘŜ !ƳƛȊŀŘŜǎέΣ ŜƳ ŀǘƻ ŘŜ ŜƴǘǊŜƎŀ ŘŜ ǘǊƻŦŞǳ ŀƻ ŜƴȄŀŘǊƛǎǘŀ WƻǎŞ 

Martinho Iatarola ς Zeca, ao lado de outros jogadores da modalidade, 

Marco Antonio Pedroso Cheida e Adilson Réchia (à esquerda) e Hector 

Fernandez (à direita). 

 * Uma menina ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ ǉǳŜ Ŧƻƛ άŦŜǊŀέ ƴŀ 

prática da modalidade de xadrez: Camili Ambrósio.  

CǳƴŎƛƻƴłǊƛƻǎ Řƻ 9ǎŎǊƛǘƽǊƛƻ Řŀ ά¦ǎƛƴŀ ŘŜ /ƛƭƭƻǎέ  

 

* Na frente, agachados ς Paulo Pinto de Oliveira, Jamil Domingues e 

Antonio Lacava; atrás, em pé ς Henrique Duran Galhardo, Diderot José 

Pompeu, José Soprano, Carivaldo Pompeu, Doracy, Roberto de Souza e 

Alacyr Lacava. 



Quando existiam campinhos como este,  

por todos os cantos da cidade, saiam muitos  

moleques bons de bola, mas bons de verdade 

 

Com o grande progresso da cidade, os campinhos improvisados  

pela molecada desapareceram ... 

 

E Santa Bárbara teve um time de futebol de 

 ƴƻƳŜ ƛǊǊŜǾŜǊŜƴǘŜΥ ƻǎ άtǎƛŎƻŘŞƭƛŎƻǎέ 



 

* Amigos formaram um time na cidade e escolheram um nome no 

mínimo extravagante, diferente, mas apropriado para a época (década 

de 1960 ς ǘŜƳǇƻǎ Řŀ άWƻǾŜƳ DǳŀǊŘŀέ ƴƻ ƳŜƛƻ ƳǳǎƛŎŀƭύΦ 9 ŜƭŜǎ ōŀǘƛȊŀǊŀƳ 

ƻ ǘƛƳŜ ŎƻƳƻ 9ǎǇƻǊǘŜ /ƭǳōŜ άtǎƛŎƻŘŞƭƛŎƻǎέ όŘƛŦŜǊŜƴǘŜ Řƻ ǉǳŜ Ş ǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƭ 

Ŝ Ŧƻƛ ǇƻǊ ŀƝ ǉǳŜ ŜƭŜǎΣ ƻǎ ǎŜǳǎ άŎǊƛŀŘƻǊŜǎέΣ Ǉensaram). E o time 

άtǎƛŎƻŘŞƭƛŎƻǎέ ƴńƻ ŦƛŎƻǳ ŀǇŜƴŀǎ ŜƳ ƧƻƎƻǎ ŀƳƛǎǘƻǎƻǎΦ ¢ŀƳōŞƳ ǇŀǊǘƛǳ 

ǇŀǊŀ ƻǎ ƧƻƎƻǎ ƻŦƛŎƛŀƛǎ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜΣ Ŧƻƛ ǇŀǊŀ ŀǎ ŘƛǎǇǳǘŀǎ Řƻ ά±ŀǊȊŜŀƴńƻέ 

barbarense.  

* Na foto, em pé ς Oscar Balancin, Bertão Mella, Gilberto Caparroz - 

Galinha, Pedro Furlan ς Pedro Bauru, o goleiro Alfredo Crispi e Jecão 

Martim; agachados ς Elias Anzuini, Roberto Carlos Semmler ς Malcher, 

Lazinho, Wande Bidu e Pigmeu Fernandes (o mascotinho, com a bola ς 

Carlinhos Martim). 

 

A cidade teve também um time que nasceu  

ŘŜ ǳƳŀ άŜǎŎŀŘŀǊƛŀέΥ ƻ {ƪŀŘńƻ CΦ/Φ 



 

ϝ ! άŜǎŎŀŘŀǊƛŀέ ŜƳ ŦǊŜƴǘŜ ŀƻ ά!ǊƳŀȊŞƳ aŜƭƭŀέΣ Řƻ {Ŝǳ CƛƻǊŀǾŀƴǘŜ 

Mella, quase no início da famosa Avenida Monte Castelo, esquina com a 

Rua Dante Tortelli, era bem frequentada por amigos e na década de 

1970 esses amigos resolveram fundar um time de futebol para jogos 

ǾŀǊȊŜŀƴƻǎ Ŝ άōŀǘƛȊŀǊŀƳέ ŀ ƴƻǾŀ ŀƎǊŜƳƛŀœńƻ ŘŜ ά{ƪŀŘńƻ CǳǘŜōƻƭ /ƭǳōŜέΣ 

ŜƳ ŀƭǳǎńƻ Ł άŜǎŎŀŘŀǊƛŀέ ŜƴǘǊŜ ŀ ŎŀƭœŀŘŀ όǇŀǎǎŜƛƻ ǇǵōƭƛŎƻύ Ŝ ƻ ŀǊƳŀȊŞƳΦ 

* 9ƛǎ ƴŀ Ŧƻǘƻ ǳƳŀ Řŀǎ ŦƻǊƳŀœƿŜǎ Řƻ {ƪŀŘńƻ όǉǳŜ ƴŀǎŎŜǳ Řŀ άŜǎŎŀŘŀǊƛŀέύΥ 

em pé ς o grande goleiro Tito Colono (que havia sido jogador profissional 

e campeão paulista de acesso pelo C.A.U.S.B.), Neli Bagarollo, Tatinho 

Cavichiolli, Denis Santini, Tião, Leite Alfaiate e Dito Tinelli; agachados ς 

Indalécio Batista, Monstrinho ς Antonio Lourenço, Zezinho Laudissi, 

Ivanzinho Pires, Roberto Bôscolo ς Bertinho e, com a bola, Hélio 

Cavichiolli. 



* E tudo começou praticamente em frente  

   Řƻ ŀƴǘƛƎƻ ά!ǊƳŀȊŞƳ ŘŜ {ŜŎƻǎ Ŝ aƻƭƘŀŘƻǎέ Řƻ {Ŝǳ CƛƻǊŀǾŀƴǘŜ aŜƭƭŀΦ 

 

 

* Hoje, na mesma esquina, está ƻ ά9ƳǇƽǊƛƻ aƻƴǘŜ /ǊƛǎǘƻέΣ Ƴŀǎ ŀ 

άŜǎŎŀŘŀǊƛŀέ ƴńƻ Ƴŀƛǎ Ş ǳǎŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻǎ ōŀǘŜ-papos, pois sobre ela foi 

construída uma plataforma para atendimento aos clientes do novo 

estabelecimento comercial do referido ponto. 

 



5ƻƳƛƴƎƻ ŘŜ ά.ƛƴƎńƻέ ŘŜ ŎŀǊǊƻǎ ƴƻ ŜǎǘłŘƛƻ  

do União Agrícola Barbarense           

     

 

h ǇǵōƭƛŎƻ ŎƻƳǇŀǊŜŎƛŀ ƳŀŎƛœŀƳŜƴǘŜ ŀƻ ά9ǎǘłŘƛƻ !ƴǘƻƴƛƻ DǳƛƳŀǊńŜǎέ  

para arriscar a sorte com suas cartelas 

 

 

h ŎŀǎŀƳŜƴǘƻ άǎǳƛ ƎŜƴŜǊƛǎέ Řƻ ǘŞŎƴƛŎƻ Ŝ Řŀ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀ  

de natação: foi na área das piscinas, no E.C. Barbarense 

 Ŝ ŜƳ ŀƳōƛŜƴǘŜ ŘŜ ά.ŀƛƭŜ Řƻ IŀǿŀƝέ  



 

        

* O professor e também técnico Mário Francisco Sobrinho e a professora 

Simone Badia, que na ocasião trabalhavam no E.C. Barbarense, ele o 



treinador das equipes de competição e ela ministrando aulas para os 

ŀƭǳƴƻǎ ƛƴǘŜƎǊŀƴǘŜǎ Řŀ ά9ǎŎƻƭƛƴƘŀ ŘŜ bŀǘŀœńƻέ Řƻ ǇǊƽǇǊƛƻ ŎƭǳōŜ ŀȊǳƭ Ŝ 

branco da Avenida Monte Castelo, decidiram se casar na área do Parque 

Aquático e num domingo (em 12/12/1993) - ŀǇƽǎ ƻ ά.ŀƛƭŜ Řƻ IŀǿŀƝέ Řƻ 

sábado, para se aproveitar da decoração hawaiana do clube. Os noivos 

foram bem criativos e realizaram tudo bem diferente do tradicional. 

Mais adiante, em dezembro/2001, o casal - já com dois filhos, ainda 

crianças, o Murilo Francisco e o Bruno Francisco, barbarenses de 

nascimento -, foi residir nos Estados Unidos da América, no Estado de 

Carolina do Sul (em Sumter), prosseguindo o trabalho na natação e por 

lá continua toda a família, que há cinco anos reside em Connecticut.  

 

 

O casal Simone e Mário  

com seus filhos (foto de 2014) 

 

Um famoso trio de  

άƭŜǘǊƛǎǘŀǎέ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎΥ 



 

À esquerda - Vanderlei Bariotto; ao centro ς Lóide Cardoso;  

à direita ς Aramusse de Freitas 

    

!ƭǳƴƻǎ ŘŜ ŜǎŎƻƭŀǎ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜǎ ŜƳ άт ŘŜ {ŜǘŜƳōǊƻέΣ  

ƴŀǎ ŎƻƳŜƳƻǊŀœƿŜǎ Řƻ ά5ƛŀ Řŀ άtłǘǊƛŀέ 

   



 

 

ϝ άDƛƴłǎǘƛŎŀ wƝǘƳƛŎŀέ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ǇƻǊ мнлл ŀƭǳƴƻǎ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ ƴŀǎ 

ŎƻƳŜƳƻǊŀœƿŜǎ Řŀ ά{ŜƳŀƴŀ Řŀ tłǘǊƛŀέ όŀƴƻ ŘŜ мфусύΣ ǘŜƴŘƻ ŎƻƳƻ ǇŀƭŎƻ 

o gramado do estádio do União Barbarense, em trabalho coordenado 

pelos professores de educação física das escolas barbarenses (foi um 

lindo ŜǎǇŜǘłŎǳƭƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ŀƻ ǇƻǾƻΣ ǉǳŜ ǎǳǇŜǊƭƻǘƻǳ ά!ƴǘƻƴƛƻ 

DǳƛƳŀǊńŜǎέΣ ƴŀ wǳŀ мо ŘŜ aŀƛƻύΦ 

 

 

[ƛƴŘƻǎ Ŝ ŜƳǇƻƭƎŀƴǘŜǎ ŘŜǎŦƛƭŜǎ ŘŜ άт ŘŜ {ŜǘŜƳōǊƻέΥ  

de ontem no centro da cidade e de hoje na  

ǊŜƳƻŘŜƭŀŘŀ !ǾŜƴƛŘŀ ά/ƻǊƛŦŜǳ ŘŜ !ȊŜǾŜŘƻ aŀǊǉǳŜǎέ 



 

Descendo pela Rua Dona Margarida,  

Ƨł ŀƻ ƭŀŘƻ Řŀ tǊŀœŀ ά/ƻǊƻƴŜƭ [ǳƛȊ !ƭǾŜǎέ 

                

CŀƴŦŀǊǊŀ Řŀ ά9ǎŎƻƭŀ 9ǎǘŀŘǳŀƭ /ƻƳŜƴŘŀŘƻǊ !ƳŞǊƛŎƻ 9ƳƝƭƛƻ wƻƳƛέ  

em dia de Desfile de 7 de Setembro (de lindo visual e de qualidade),  

pela área central da cidade 



 

Também pela área central,  

ŀƭǳƴƻǎ Řŀ 9ǎŎƻƭŀ άCǳƴŘŀœńƻ wƻƳƛ ς {9b!Lέ 

 

 

 



* Um novo cenário recentemente adotado pelos barbarenses para a 

ŎƻƳŜƳƻǊŀœńƻ Řƻ ά5ƛŀ Řŀ tłǘǊƛŀέ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀΣ ƻ т ŘŜ {ŜǘŜƳōǊƻΥ ǘƻŘƻǎ 

desfilam e se concentram ao longo da Avenida Corifeu de Azevedo 

aŀǊǉǳŜǎΣ ƴŀǎ ƛƳŜŘƛŀœƿŜǎ Řƻ άwƛōŜƛǊńƻ Řƻǎ ¢ƻƭŜŘƻǎέ Ŝ Řƻ ά/ŜƴǘǊƻ Social 

¦ǊōŀƴƻέΦ 

 

h ōŜƭƻ Ŝ ŀŦƛƴŀŘƻ ά/ƻǊŀƭ Řŀ LƎǊŜƧŀ tǊŜǎōƛǘŜǊƛŀƴŀέ 

 

5ŀ ŘŞŎŀŘŀ ŘŜ мфслΣ ƻ ά/ƻǊŀƭέ Řŀ LƎǊŜƧŀ tǊŜǎōƛǘŜǊƛŀƴŀΣ  

sob a regência de Nelson Theodoro Kuhl 

 

 

Uma formação bem antiga da  

ά/ƻǊǇƻǊŀœńƻ aǳǎƛŎŀƭ ¦ƴƛńƻ .ŀǊōŀǊŜƴǎŜέ  



 

De maio/1937, eis a banda musical  

ά¦ƴƛńƻ .ŀǊōŀǊŜƴǎŜέ 

 

h ά/ƻǊŀƭ LƴŦŀƴǘƛƭέ Řŀ άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊ ŘŜ  

bƻǎǎŀ {ŜƴƘƻǊŀ !ǇŀǊŜŎƛŘŀέΥ ά! ±ƻȊ Řŀ LƴƻŎşƴŎƛŀέΣ  

Řƻ άǊŜƎŜƴǘŜέ WƻǎŞ WŀƛǊ Dƛƻƭƭƻ 

 



ϝ !ǎ ƳŜƴƛƴŀǎ ǉǳŜ ŎƻƳŜœŀǊŀƳ ƻ ά/ƻǊŀƭ ! ±ƻȊ Řŀ LƴƻŎşƴŎƛŀέ - de meados 

da década de 1960 - ƴŀ άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊ ŘŜ bƻǎǎŀ {ŜƴƘƻǊŀ !ǇŀǊŜŎƛŘŀέΣ ƴŀ 

Vila Aparecida, sob a batuta do dedicadíssimo José Jair Giollo, pessoa 

também amante do teatro, tanto que ele organizou os dois grupos para 

uma única foto-recordação, com as meninas do coral (coral feminino) e o 

ŜƭŜƴŎƻ Řƻ άDǊşƳƛƻ 5ǊŀƳłǘƛŎƻ /ƻƴǎǘŜƭŀœńƻέΣ ǘŀƳōŞƳ Řŀ άtŀǊƽǉǳƛŀ 

bƻǎǎŀ {ŜƴƘƻǊŀ !ǇŀǊŜŎƛŘŀέΦ  

* Na foto, atrás, os atores amadores ς Dito Grande, Vicente Fernandes ς 

Peninha, Lazo Barnabé, Carlito Machado, José Jair Giolo, Antonio Jenoel 

Carpin e Joaquim Dirceu Balancin (este o apresentador do programa 

ǊŜƭƛƎƛƻǎƻ ƴŀ włŘƛƻ .ǊŀǎƛƭΣ Řƻ ǉǳŀƭ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǾŀ ƻ ŎƻǊŀƭΣ ƴŀ ƘƻǊŀ Řŀ ά!ǾŜ 

aŀǊƛŀέΣ Łǎ му ƘƻǊŀǎύΦ bŀ ŦǊŜƴǘŜΣ ŀǎ ƳŜƴƛƴŀǎ Řƻ ŎƻǊŀƭΣ ǎƻō ŀ ōŀǘǳǘŀ ŘŜ 

José Jair Giolo ς começando da esquerda estão Sônia Furlan, Lurdinha 

Giacobbe, Bernadete Barreira Cassiano, Angélica Pires, Silvana Viesse, 

Dalva de Oliveira e Cleusa Pires; na fila do meio ς o único garoto ς 

Antonio Carlos Giacobbe - Mixirica, depois Vera Lúcia Batagin, Neide 

Dellagracia, Neusa Maria Furlan, Maria Vicentina Dias, Marli Theodoro e, 

à direita, Dona Isabel de Campos Giacobbe (dirigente auxiliar do coral). 

 

 



h ƳŜǎƳƻ ŎƻǊŀƭ ƛƴŦŀƴǘƛƭ ά! ±ƻȊ Řŀ LƴƻŎşƴŎƛŀέ όŘŜ мфсрύΣ  

ƴŀǎ ŜǎŎŀŘŀǊƛŀǎ Řŀ άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊ ŘŜ bƻǎǎŀ {ŜƴƘƻǊŀ !ǇŀǊŜŎƛŘŀέΥ 

* na frente ς o locutor Joaquim Dirceu Balancin, as meninas cantoras 

Sônia Furlan, Silvana Viesse, Maria de Lurdes Jacob - Lurdinha, Dalva de 

Oliveira, Bernadete Barreira Cassiano, Cleusa Pires e Dona Isabel de 

Campos Giacobbe (dirigente auxiliar do coral); atrás, acompanhando o 

coral está Antonio Carlos Giacobbe ς Mixirica, seguido por Marli 

Theodoro, Neusa Maria Furlan, Angélica Pires, Neide Dellagracia, Vera 

Lúcia Batagin, Maria Vicentina Dias e o regente José Jair Giollo. 

 

h ά/ƻǊŀƭ Řŀ LǊƳŀƴŘŀŘŜ Řƻ {ŀƴǘƝǎǎƛƳƻέΣ  

Řŀ άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ 

 



ϝ IƻƳŜƴǎ Ŝ ƳǳƭƘŜǊŜǎ ƛƴǘŜƎǊŀƴǘŜǎ Řƻ ά/ƻǊŀƭέ όŘŜ ƳŜŀŘƻǎ Řŀ ŘŞŎŀŘŀ ŘŜ 

1960), vendo-se à esquerda, na frente, o regente Edson Pires de Godoy, 

tendo ao seu lado o veterano Sr. José Maria Araújo. 

 

Padre Edvaldo em missa de sua despedida da cidade, 

 celebrada no Ginásio da APAE 

 

* Padre Edvaldo de Paula Nascimento despediu-se (em 03/01/2008) da 

ŎƛŘŀŘŜ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ ŎƻƳƻ ǇłǊƻŎƻ Řŀ άtŀǊƽǉǳƛŀ {ńƻ WǳŘŀǎ !Ǉƽǎǘƻƭƻέ 

όōŀƛǊǊƻ άом ŘŜ aŀǊœƻέύΣ ŎŜƭŜōǊando missa no Ginásio da APAE 

completamente lotado, antes de se transferir para igreja de Piracicaba. 

 

 

Nos tempos de teatro de amadores na cidade 



 

* Grandes atores amadores barbarenses em cena, em peça apresentada 

na década de 1960: Manoel Lyra (à esquerda), Martinho Defávari 

όŎŜƴǘǊƻύ Ŝ !ƴŀ aŀǊƛŀ /ŀŜǘŀƴƻ ŜƳ άh ƳǳƴŘƻ ƴńƻ ƳŜ ǉǳƛǎέΦ 



 * Manoel Lyra (Nenê Lyra), grande 

dirigente de grupos teatrais em Santa Bárbara e também ator, em 

momento de recebimento de premiação por suas atuações nos palcos da 

cidade e rŜƎƛńƻ όŜƭŜ ŜƳǇǊŜǎǘŀ ƻ ǎŜǳ ƴƻƳŜ ŀƻ ά¢ŜŀǘǊƻ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ Řŀ 

cidade). 

 

 

! ά¦ǎƛƴŀ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ ǘŀƳōŞƳ ǘŜǾŜ ǎŜǳǎ  

grêmios culturais e teatrais, com destaque para  

άǎŜǳέ .ŜƴŜŘƛǘƻ 9ǳȊŞōƛƻ ƴƻ ŎƻƳŀƴŘƻ 



  άDw95! - Grêmio 

wŜƭƛƎƛƻǎƻ ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻΣ 5ƛǾŜǊǎńƻ Ŝ !ǊǘŜǎέΣ Ŝƛǎ a denominação de grupo 

ǉǳŜ ŜȄƛǎǘƛǳ ƴŀ ά¦ǎƛƴŀ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ ƴŀ ŘŞŎŀŘŀ ŘŜ мфсл Ŝ ƭƛŘŜǊŀŘƻ ǇƻǊ 

Benedito José Euzébio ς Dito Euzébio, que está no centro da foto (de 23 

ŘŜ ƧŀƴŜƛǊƻ ŘŜ мфссύΣ ǇƻǊ ƻŎŀǎƛńƻ Řŀ ƛƴŀǳƎǳǊŀœńƻ Řŀ άōƛōƭƛƻǘŜŎŀέ Řƻ 

GREDA, que funcionou em ǎŀƭŀ Řŀ ά/ŀǇŜƭŀ bƻǎǎŀ {ŜƴƘƻǊŀ ŘŜ CłǘƛƳŀέΣ Řŀ 

άCŀȊŜƴŘŀ {ńƻ tŜŘǊƻέΣ ǉǳŜ ǘŀƳōŞƳ ŎƻƴǘŀǾŀ ŎƻƳ ŀ ά/ŀǇŜƭŀ {ńƻ [ǳƛȊέ όŀ 

ά/ŀǇŜƭƛƴƘŀέ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀ ŜƳ ƘƻƳŜƴŀƎŜƳ ŀƻ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƭ /ƻǊƻƴŜƭ [ǳƛȊ !ƭǾŜǎ 

de Almeida logo após o seu falecimento). Na mesma localidade usineira 

tambŞƳ ŜȄƛǎǘƛǳ ƻ ŎƘŀƳŀŘƻ άDǊşƳƛƻ ¢ŜŀǘǊŀƭ {ŀƴǘŀ LƴşǎέΣ Ƴŀǎ ǘŀƴǘƻ ŜǎǘŜ 

ŎƻƳƻ ƻ άDw95!έ ƴńƻ ŘǳǊŀǊŀƳ ǇƻǊ Ƴǳƛǘƻ ǘŜƳǇƻΦ 

 

Edson Pires de Godoy, diretor de grêmio teatral  

ǉǳŜ ƭŜǾƻǳ άŎŀŎƘƻǊǊƻ ŀƻ ǾƛǾƻέ ǇŀǊŀ ǇŜœŀ  

Ŝ ǎŜǳ ƎǊǳǇƻ άƳŀǊǘŜƭƻǳ ŘŜ ǾŜǊŘŀŘŜέ ƻ ŘŜŘƻ ŘŜ άWŜǎǳǎέ  

(o ator Estevan)  no momento da crucificação 



 

O diretor de teatro Edson Pires de Godoy  

Ŝ ƻ άŎŀŎƘƻǊǊƻ ŀǘƻǊέ 

* O diretor de cenas do Grêmio Teatral São Luiz Gonzaga, Edson Pires de 

Godoy, alcançou uma proeza como diretor de teatro ao treinar 

exaustivamente um cachorro perdigueiro para contracenar com a 

personagem Annie Sullivan e foi m sucesso, em várias apresentações do 

ƎǊǳǇƻ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΣ ƻ ŎŀŎƘƻǊǊƻ ŦŜȊ ǘǳŘƻ ŎŜǊǘƛƴƘƻ ƴƻǎ ǇŀƭŎƻǎΦ άCƻƛ ŘƛŦƝŎƛƭ ƻ 

nosso trabalho, tratamos o cachorro com bolo, guaraná e misto quente 

ǇƻǊ ōƻƳ ǘŜƳǇƻΦ bƻ άCŜǎǘƛǾŀƭέ ŘŜ wƛƻ /ƭŀǊƻΣ ŜƳ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řƻ ƳŜǎƳƻ 

espetáculo, o nosso grêmio teatral foi o único que colocou em cena um 

cachorro de verdade e os demais levaram cachorro de pano ou de 

brinquedo, mas não sei as razões para não ganharmos, achei tremenda 

injustiça e os comentário do público eram sobre o nosso cachorro, ao 

ǾƛǾƻΣ ƴŀ ǇŜœŀέΣ ŎƻƳŜƴǘƻǳ 9Řǎƻƴ tƛǊŜǎ ŘŜ DƻŘƻȅΦ 

* Ele ainda recorda que houve um imprevisto em uma das apresentações 

do mesmo Grêmio Teatral São Luiz Gonzaga em encenação da peça 

άtŀƛȄńƻ ŘŜ /ǊƛǎǘƻέΣ ƻŎŀǎƛńƻ ŜƳ ǉǳŜ ƻ ŀǘƻǊ 9ǎǘŜǾŀƴ ǎƻŦǊŜǳ ǳƳŀ ƳŀǊǘŜƭŀŘŀ 

de verdade no dedo no momento da crucificação, mas aguentou firme 

até o fim, até o fechamento das cortinas e depois foi levado direto para 

o Pronto Socorro, onde levou quatro pontos no dedo atingido.  

 

tǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ Řŀ ŜǎŎƻƭŀ άǇƛƻƴŜƛǊŀέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ  

ŀ άWƻǎŞ DŀōǊƛŜƭ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀέ 



 

* Na frente, sentados ς Orminda, Marina Castioni, José Domingues 

Rodrigues, o diretor José do Amaral Melo, Ulysses de Oliveira Valente, 

Maria Martiniano Gouvêa Valente ς Dona Bininha, Odair Rosa e o 

funcionário Antonio de Pádua e Silva; atrás, em pé ς Benedita Aranha de 

Oliveira Lino, Helena Rodrigues Alves, Antonia Domingues, Odila 

Schimidt, Hercília Castioni, Rosália Teixeira, Lourdes Leite e os 

funcionários Maria Judita Savioli de Oliveira e Joaquim Franco. 

 

 

A nova escola da cidade formou  

um time de futebol logo em seu primeiro ano  

de funcionamento (em 1948) 



 

ϝ 9ƛǎ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ǘƛƳŜ ŘŜ ŀƭǳƴƻǎ Řƻ άDƛƴłǎƛƻ aǳƴƛŎƛǇŀƭ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ 

(que no futuro seria a Escola Emílio Romi): em pé ς o Professor 

Deusdedith Gobbo, Darci Camargo, Same Maluf, Aldo Fracassi, Hélio 

Caldas, Antonio Cantelli, Celso Sartori e Frederico Aranha de Oliveira; 

agachados ς Zezito Lino, Moacir Cardoso Ribeiro (com a bola), Lázaro, 

Prêndice Bueno Quirino, Ulisses Valente ς Lissinho e João Truffi.  

 

 

tǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ ƴŀ 9ǎŎƻƭŀ ά/ƻǊƻƴŜƭ [ǳƛȊ !ƭǾŜǎέΣ  

nos tempos do estabelecimento funcionando  

ƴŀ ά¦ǎƛƴŀ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ 



 

O casal de professores: à esquerda - Urubatão Pita (de terno cinza) 

e à direita - Nair Azzi Pita (sua esposa), com alunos do ano 1951;  

no centro ς Dr. Roberto Alves de Almeida, diretor-presidente  

Řŀ ά¦ǎƛƴŀ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ όŘŜ terno branco) 

 

 

O elenco da peça teatral  

άaŀŘǊǳƎŀŘŀ ǎŜƳ 5ŜǳǎέΥ 

 ƛƴǘŜƎǊŀƴǘŜǎ Řƻ άDǊşƳƛƻ 5ǊŀƳłǘƛŎƻ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ 



 

ϝ 9ƭŜǎ Ŝ Ŝƭŀǎ ŜƴŎŜƴŀǊŀƳ ŀ ǇŜœŀ άaŀŘǊǳƎŀŘŀ ǎŜƳ 5Ŝǳǎέ ƴŀ ŘŞŎŀŘŀ ŘŜ 

мфтлΣ ǉǳŀƴŘƻ ƛƴǘŜƎǊŀǾŀƳ ƻ ǾƛǘƻǊƛƻǎƻ άDǊşƳƛƻ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΣ Řƻ ŘƛǊŜǘƻǊ 

maior Manoel Lyra: em pé ς Luiz Edil de Campos, Márcio Rangel (diretor 

artístico), Darcy Bueno de Camargo - Darcizinho, Toninho de Campos, 

Manoel Lyra e Aílton Boaretto; sentados ς Ângela Stocco, Doraci Pinha, 

José Maria Modenesi e Nancy de Moraes. 

 

 

!ƻǎ ŘƻƳƛƴƎƻǎΥ ƴƻǎ ǘŜƳǇƻǎ Řƻ ά{Ƙƻǿ ŘŜ /ŀƭƻǳǊƻǎέΣ  

ƴŀǎ ǎŜŘŜ Řƻ ά{ƛƴŘƛŎŀǘƻ Řƻǎ aŜǘŀƭǵǊƎƛŎƻǎέ 



 

* No palco do salão de eventos e ŘŜ ŦŜǎǘŀǎ Řŀ ǎŜŘŜ Řƻ ά{ƛƴŘƛŎŀǘƻ Řƻǎ 

aŜǘŀƭǵǊƎƛŎƻǎέΣ ƴŀ wǳŀ Wƻńƻ [ƛƴƻΣ Ş ŀ ōŀƴŘŀ ƳǳǎƛŎŀƭ άhǎ 5ƛƴŃƳƛŎƻǎέΣ 

integrada por Mauro Rakauska, Sebastião Setra de Oliveira, João Daniel 

Amaro (na bateria Antonio Carlos Geraldo ς Carlão, que não aparece na 

foto). Com eƭŜǎΣ ŀǎ ƳŜƴƛƴŀǎ άŘŀƴœŀǊƛƴŀǎ ŦƛȄŀǎέ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ŘƻƳƛƴƛŎŀƭ 

ά{Ƙƻǿ ŘŜ /ŀƭƻǳǊƻǎέΦ ! ƳŜƴƛƴŀ Řŀ ŘƛǊŜƛǘŀ ǘŀƳōŞƳ ŜǊŀ ŎŀƴǘƻǊŀΣ {ƘƛǊƭŜȅ 

Conceição Margato (foto de 30 de novembro/1969). 

 

 

DǊǳǇƻ ŘŜ ǎŜǊŜǎǘŜƛǊƻǎ Řŀ άwƻƳƛέ 



 

ϝ bƻ ά{ŀƭńƻ {ƻŎƛŀƭέ Řƻ ά/ƭǳōŜ ŘŜ /ŀƳǇƻ Řŀ wƻƳƛέ, eis o grupo de seresta 

se apresentando: na frente, começando da esquerda ς Engenheiro 

Gonçalves, Renato Giacobbe, Mixirica Giacobbe, Marta Padoveze (quase 

escondida), Bete Padoveze, Lurdinha Giacobbe, Rosangela e José Jair 

Giolo; atrás ς Bonfim.   

 

 

De uma geração mais recente, 

 ŜƭŜǎ ŦŀȊŜƳ άŀǊǘŜέ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ Ƨł Ƙł ōƻƴǎ ŀƴƻǎ 



 

Atores de uma nova geração do teatro barbarense,  

verdadeiros artistas: Renata de Paula, Roberto Isler  

e Amauri Gonçalves de Oliveira 

όŜƭŜǎ Ŝ Ŝƭŀ ǘŀƳōŞƳ ǎńƻ άŎƻƴǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ƘƛǎǘƽǊƛŀǎέύ 

 

 

¢ŜƳǇƻ ŘŜ ŦƛƴŀŘƻǎ Ş ǘŜƳǇƻ Řŀ άCŜǎǘŀ Řŀ aŜƭŀƴŎƛŀέ  

nas imediações dos cemitérios da cidade 



 

É assim que se passa em Santa Bárbara d´Oeste no tempo de finados:  

Ş ǘŜƳǇƻΣ ǘŀƳōŞƳΣ Řƻ ŎƘŀƳŀŘƻ άCŜǎǘƛǾŀƭ ŘŜ aŜƭŀƴŎƛŀǎέ  

no entorno dos cemitérios ... 

 

A frase, no sentido pejorativo, além do  

ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎƻ ƎŜǎǘƻΥ άǎŜǳǎ ŎƻǊǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ Ŏŀƴŀ ΦΦΦέ 

 


